
História
Um camarada para todas as horas

História de: Gilberto Dereste 
Autor: Museu da Pessoa 
Publicado em: 18/01/2018

Ver detalhes do vídeo 

https://acervo.museudapessoa.org/
https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/pessoa/gilberto-dereste-131549
https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/video/o-bem-compartilhado-145576


https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_5fc50e5595a61c07aa17e2dadd1b9012.jpg
https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_481c3a5bd442887976a573af67ffb306.jpg


https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_c2cba1e216123077b32b67ebb06c5bb5.jpg
https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_baa1fa7bec541b1bc90f1e440dca6954.jpg


https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_224b41f7b11f8a9bc401177810f265eb.jpg
https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_869549a8940a912582526e55ad62dddc.jpg


https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_8dce03448e8e4c45ee28a7f0b34b984d.jpg
https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_97f7b4d1011d240f02ee9d8d339a7148.jpg


Sinopse

Pensa num pai apaixonado pela família. Agora imagina a situação dele, no meio do trabalho, recebendo a ligação
desesperada da esposa avisando que a filha estava morta? Não é pra qualquer um, não é pra qualquer coração. João Gilberto
tem uma história de luta e superação sem igual. A filha caçula nascida com hemangioma, sofreu a demora do diagnóstico e
tratamento. Os pais eram só entrega ao bem estar da filha. Por sorte, a ligação adiantou-se e a filha foi rapidamente atendida,
seguindo, aí, um caminho de recuperação e cuidados específicos. João Gilberto narra esse episódio com tanto amor, com
tanto orgulho da força da pequena criança, que é impossível não ficar com um nó na garganta. Por fim, descubra a história de
um cara sensível, amigo para todas as horas; conheça o João Gilberto criança, se refugiando com a irmã nos pés de abacate
e de ameixa, e sempre, um cara em busca da harmonia e do bem estar geral.

História completa

De vez em quando minha irmã e eu aprontávamos algumas! E meu pai, que era mais bravo, falava que ia bater na gente.
Rapidinho a gente subia nos pés ou de ameixa ou de abacate e ficava lá metade do dia. Quando a gente descia, apanhava
mesmo assim, só que ele já estava com menos raiva.

 

A gente morava numa casa na Vila Zilda, perto do Jaçanã. Era uma casa simples, com um quintal com bastante árvores, pés
de frutas, como abacate, pêssego, ameixa, limão, fruta do conde. E a minha infância foi uma boa parte ali, onde moramos até
os meus dez anos. Não tinha muito brinquedo, mas tinha bastante brincadeiras na rua: bolinha de gude, pipa, peão,
brincadeiras bem sadias!

 

A escola era bem longe casa, uns três ou quatro quilômetros - e a gente ia a pé. Uma vez, passando por um terreno baldio, vi
que uma cachorra tinha dado cria! Passado por lá se novo, a cachorra não estava,então peguei um pra cuidar. Quando eu
cheguei em casa com o cachorro, lógico, meu pai chiou: “Ê, cachorro”, mas no fim adotamos o cachorro, que chamou Rusti.
Ele ficou com a gente por uns 16 anos.

 

Na época, o bairro não tinha muitas casas e a gente tinha alguns vizinhos. Um vizinho do nosso lado tinha um cachorro pastor
alemão e o Rusti era um vira-lata. E ele era doido pra pôr os cachorros pra brigar. E eu não, né? Entre a nossa casa tinha um
terreno vazio e quando eu via que ele soltava o cachorro dele, eu corria atrás do meu vira-lata e punha pra dentro de casa
porque, putz, se pegar meu cachorro vai matar, né? Porque o Rusti era um cachorro até que grande, mas era um vira-lata. Até
que um dia não teve jeito, quando eu vi os dois já estavam brigando no terreno vazio. Eu pensei: “Matou meu cachorro”. Eles
brigaram bastante tempo, até que cada um foi prum lado. O Rusti veio cheio de sangue, fizemos os curativos, ficou uns dias

https://acervo.museudapessoa.org/public/upload/screen/screen_4e678efdce53268f20fa30a8a8e1100d.jpg


doentes. No fim o cachorro dele que morreu. E o vizinho ficou com raiva de mim! “Poxa, eu nunca quis que eles brigassem,
você que queria atiçar”.

 

Hoje é engraçado porque meus filhos reclamam: a gente tem uma cachorrinha, um basset, e agora eles querem pegar um dog
alemão! O cachorro é gigante! “Deus me livre, não quero isso, não!” “É pai, mas você na sua época, pegava cachorro,
passarinho e agora não quer nada, né?” “Mas poxa, já tem uma cachorra! Você vai pegar um cachorrão desse tamanho pra
quê?”
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